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A epilepsia he acompanhada de privaçaõ
de sentimento, e de hum abalo, ou contracçaõ
violenta de todo o corpo, ou de muitas das
suas partes. 

Algumas vezes assalta subitamente, e sem
signal algum precursor de sua aproximaçaõ;
porém a maior parte das vezes he precedida
de côr palida do rosto, de pulso languido,
dôres de cabeça, entorpecimentos, e ador-
mentações. 

O acesso, além das violentes contorsões, que
o acompanhaõ, dá lugar ao ranger os dentes,
a escumar pela bocca, e muitas vezes faz com
que o doente deite involuntariamente os ex-
crementos, e as ourinas. 

Se pulso estiver cheio, deve o doente ser
sangrado; depois do que se lhe dará hum
emetico, e haverá cuidado de manter livre o
ventre. 

Como esta doença póde ser occasionada
por causas differentes, taes como as lombri-
gas, a suppressaõ do menstruo nas mulheres,
o susto, a bebedice, e outros erros nas cousas,
que naõ saõ naturaes, deve por conseguinte
ser variado o tratamento. Com tudo os
medicamentos nervinos, e a quina parece que
convem em geral.
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A
Epilepsia é uma das doenças
do Sistema Nervoso conhe-
cida desde há mais tempo.
Cerca de 3 000 anos A.C. já

era representada em papiros e atribuí-
da a uma entidade maléfica. Estas
atribuições místicas ou mágicas foram
sendo constantes e variadas ao longo do
tempo, até Hipócrates (460-375 A.C.),
que reconheceu pela primeira vez que
a epilepsia é uma doença do cérebro.

Em 1873, o neurologista Jackson es-

tabeleceu que a epilepsia se devia a des-
cargas da substância cinzenta cere-
bral.1

De então para cá, o tratamento e o
estudo deste problema tem sofrido
enorme evolução, particularmente nas
últimas décadas do século passado em
que novas opções de tratamento far-
macológico e cirúrgico estão disponí-
veis, bem como novos exames comple-
mentares de diagnóstico, que a par do
refinamento de uma boa anamnese,
contribuem para melhor classificar este
distúrbio.

A título de curiosidade, aponta-se a
existência de numerosas referências na
História de que esta doença afectou pes-
soas notáveis e ilustres ao longo dos
séculos: Sócrates, Alexandre O Grande,
Júlio César, Maomé, Santa Teresa
d´Ávila, Pascal, Dickens, Dostoiesvky,
Byron, Nobel, encontram-se entre este
grupo.2

Em cada mil portugueses, 4 a 7 so-
frem desta doença, que pode ter início
em qualquer idade, mas que é mais co-
mum até aos 25 e depois dos 65 anos.3

Desde a década de 80, novos tratamen-
tos e novos meios complementares de
diagnóstico têm surgido ou têm sido de-
senvolvidos, alterando a forma de abor-
dagem deste problema complexo e que
tem implicações multifactoriais, não só
no indivíduo, como na família e no meio
sócio-profissional em que este se insere.

Desta forma, novos desafios se colo-
cam ao Médico de Família e em particu-
lar ao Neurologista que aborda este
problema em consulta diferenciada.

Neste dossier temático, contamos
com a valiosa contribuição de peritos na
área da Neurologia e que se dedicam,
em particular, à Epilepsia. 

O Dossier desenvolve-se ao longo de
quatro artigos que abordam o diagnós-
tico, o estudo complementar e o trata-
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mento.
O Dr. Lopes Lima (Neurologista do

Hospital Geral de Santo António) abor-
da de forma detalhada e muito prática
a área do diagnóstico, eminentemente
clínica. Neste artigo, chama-se à aten-
ção para a anamnese sistemática e
completa, que deve contar, sempre que
possível, com o depoimento de testemu-
nhas fidedignas das crises convulsivas
relatadas. Coloca-se ênfase na sinto-
matologia, que se sobrepõe a achados
de meios complementares de diagnós-
tico, sobretudo se desinseridos do con-
texto clínico.

O Dr. Joaquim Pinheiro (Neurologista
do Hospital Pedro Hispano), aponta
uma forma de orientação do estudo
diagnóstico, abordando os métodos
imagiológicos em Neurologia actual-
mente disponíveis e discutindo a sua
eficácia, rentabilidade, importância na
condução do estudo e na caracterização
etiológica dos vários síndromes epi-
lépticos.

De uma forma extremamente práti-
ca e dirigida às questões correntes do
nosso dia a dia, enquanto Médicos de
Família, utilizando a metodologia FAQ
(frequently asked questions), o Dr. Ro-
salvo Almeida (Neurologista e Neurofi-
siologista do Hospital de São Sebastião)
aponta a real utilidade do EEG.

Por fim, o Dr. Dílio Alves (Director do
Serviço de Neurologia do Hospital Pedro
Hispano) aborda o tratamento da epi-
lepsia, não esquecendo os novos fárma-
cos, suas indicações, efeitos colaterais,
bem como os novos tratamentos cirúr-
gicos, que em Portugal se encontram já
disponíveis nos Hospitais da Universi-
dade de Coimbra, Hospital Egas Moniz,
Hospital Geral de Santo António, Hos-
pital de Santa Maria e Hospital Pedro
Hispano.4

Esperamos, com este dossier temáti-
co, contribuir com um instrumento de
trabalho útil para a actualização e uni-
formização dos procedimentos do Médi-
co de Família face ao doente epiléptico,

não só na vertente clínica, mas também
na vertente da gestão da informação e
da articulação dos cuidados.

A resposta a questões que o doente
nos coloca e que reflectem o fácil aces-
so à informação, nem sempre fidedigna,
relativas a questões de saúde em geral
e à epilepsia em particular, obrigam o
Médico de Família a exercer um papel
de veículo da informação e de «tradu-
tor» desta, a par do papel de gestão do
custo-benefício que, actualmente, as-
sume particular importância nesta área
temática.
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